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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE

GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte e nove dias do mês de abril de dois mil e dezesseis, em sua sala própria, sob a presidência da Professora

Maria Márcia Magela Machado e mediante convocação pessoal, reuniu-se a Egrégia Congregação para apreciação dos

seguintes itens de pauta: 01) Informes; 02) Aprovação da ata da reunião realizada nos dias 15/12/2015; 03)

Aprovações “ad referendum” da Congregação; 04) Proposta de critérios para priorização da concessão de

auxílio financeiro aos alunos de graduação, para participação em eventos científicos; 05) Solicitação de

reinclusão acadêmica de interesse de Washington Malaquias Soares (Geografia); 06) Solicitação de

reinclusão acadêmica de interesse de Ramom Chagas (Geografia EAD); 07) Solicitação de reinclusão

acadêmica de interesse de Rodrigo Lino Pereira (Geografia); 08) Solicitação de recurso de interesse de

Vladimir Diniz Vieira Ramos, contra o resultado do processo seletivo nº001/2015 para o doutorado em

Análise Ambiental; 09) Designação de Comissão Avaliadora para o Processo de Promoção para a Classe de

Professor Adjunto da Profa. Márcia Maria Lousada; 10) Designação de Comissão Avaliadora para o

Processo de Promoção para a Classe de Professor Adjunto da Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida;

11) Designação de Comissão Avaliadora para o Processo de Promoção para a Classe de Professor Titular do

Prof. Ricardo Diniz da Costa; 12) Designação de Comissão Avaliadora para o Processo de Promoção para a

Classe de Professor Titular da Profa. Cristiane Valéria de Oliveira; 13) Outros assuntos.

Compareceram os seguintes Membros: Profa. Maria Márcia Magela Machado (Diretora e Presidente da

Congregação), Profa. Vilma Lúcia Macagnan Carvalho (Vice-Diretora), Prof. André Velloso Batista Ferreira (Chefe

do Departamento de Geografia), Prof. Antônio Wilson Romano (Chefe do Departamento de Geologia), Profa.

Úrsula Ruchkys de Azevedo (Chefe do Departamento de Cartografia), Profa. Mariana de Oliveira Lacerda (Diretora

do Instituto Casa da Glória), Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega (Coordenador do Coleg. de

Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais), Profa. Maria Giovana Parizzi (Coordenadora do

Coleg. de Graduação em Geologia), Profa. Marly Nogueira (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia),

Profa. Danielle Fernandes Costa Machado (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa. Leila

Nunes Menegásse Velásquez e Prof. José Antônio Souza de Deus (representantes dos professores associados), Profa.

Adriana Monteiro da Costa (representante dos professores adjuntos), Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida

(representante dos professores assistentes), Adalberto Hempfling e Elisabete Quatrini Vieira (representantes dos

servidores técnicos e administrativos. Os demais representantes justificaram ausência. Havendo quorum regulamentar,

a Senhora Presidente declarou aberta a reunião dando as boas vindas aos novos representantes. Em seguida, deu

início à discussão do primeiro item de pauta.

01) INFORMES

1. A Profa. Márcia Machado informou que de acordo com reunião realizada pelo Reitor com os Diretores, a previsão

é que haverá um corte de mais 10% no orçamento da UFMG, além dos 30% já ocorridos no ano passado. Embora

os cortes estejam sendo realizados na Administração Central, as Unidades estão sendo afetadas uma vez que as
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mesmas tem sido obrigadas a arcar com custos anteriormente assumidos pela Pró-Reitoria de Administração e as

solicitações, tanto de manutenção predial quanto dos veículos, tem demorado cada dia mais para serem atendidas em

função da redução de pessoal terceirizado. No caso específico dos veículos quando há atendimento é apenas no

quesito mão de obra, as peças são sempre adquiridas pelo IGC. A Profa. Márcia Machado informou, ainda, que o

IGC tem arcado com recursos próprios com a revisão dos veículos novos, para não perder o prazo de garantia dos

mesmos. Esclareceu que fará uma reunião com os pesquisadores que utilizam os veículos oficiais para campo de

pesquisa, principalmente a Amarok, para definição de normas para utilização dos mesmos, pois o IGC não tem

como arcar com os frequentes consertos que tem sido realizados nestes veículos.

2. O Gabinete do Reitor solicita o encaminhamento até o dia 10 de junho de sugestões de atividades a serem

realizadas no Instituto de Geociências, que possam integrar as comemorações dos 90 anos da UFMG.

3. A Diretoria de Cooperação Institucional solicita o encaminhamento até o dia 10 de junho da indicação de um

ex-aluno a ser agraciado com a Medalha de Honra UFMG, pela relevância de sua contribuição à sociedade. Ficou

decidido que o IGC não fará nenhuma indicação.

4. A Profa. Márcia Machado informou a todos que o IGC é uma das Unidades selecionadas para a implantação do

projeto piloto da jornada de 30 horas semanais para servidores técnico-administrativos em educação, em caráter

excepcional. Esclareceu que este projeto visa beneficiar os alunos e não os servidores, uma vez que prevê o

funcionamento ininterrupto das atividades durante um mínimo de 12 horas e até as 22 horas. Inicialmente no IGC

poderão participar os servidores da Biblioteca, da Seção de Serviços Gerais e do Colegiado de Graduação. Informou,

ainda, que na próxima segunda-feira a servidora Diana Quadros de Mello iniciará suas atividades na Seção de

Serviços Gerais. A Profa. Adriana Monteiro solicitou que se registrasse um elogio ao Servidor Luan Carvalho, pelo

excelente trabalho que vem realizando na Seção de Serviços Gerais.

5. A pedido da Profa. Adriana Monteiro, foi oficializada a criação do Laboratório de Solos e Meio Ambiente,

coordenado pela referida Professora, instalado na sala 108 do IGC e a criação do Núcleo de Referência ISZA,

também coordenado pela Profa. Adriana Monteiro da Costa, com o objetivo de desenvolver pesquisas sobre aferição

do desempenho ambiental, social e econômico de estabelecimentos rurais, sobre disponibilidade hídrica, uso atual do

solo e caracterização de unidades de paisagem em sub-bacias hidrográficas, tendo como referência os instrumentos

Indicadores de Sustentabilidade em Agroecossistemas (ISA) e Zoneamento Ambiental Produtivo (ZAP),

identificados sob o acrônimo "ISZA".

6. A Profa. Márcia Machado comunicou que agendará uma reunião de Congregação, com pauta única, para discussão

das normas para realização de trabalhos de campo.

02) APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO REALIZADA NO DIA 15 /12/2015

A ata da reunião realizada no dia 15/12/2015 foi aprovada por treze votos a favor e três abstenções.

03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO

1. Atividade de Extensão “Caracterização e coleta de depósitos cavernícolas da cavidade natural 41, município de

Formosa - GO”, coordenada pelo Prof. Marcos Santos Campello.
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2. Atividade de Extensão “Adequação dos estudos de valoração espeleológica – Mineração Sandra Ltda”,

coordenada pelo Prof. Marcos Santos Campelo.

3. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Heloisa Soares de Moura Costa, de 06/03/2016 a 09/03/2016,

para participar da Segunda Reunião da Rede Latinoamericana de Saúde Urbana na CEPAL – Comissão

Econômica para a América Latina, em Santiago – Chile.

4. Solicitação de Progressão Funcional da Profa. Úrsula Ruchkys de Azevedo de Adjunto III para IV.

5. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Britaldo Silveira Soares Filho, de 14/03/2016 a 16/09/2016, para

participar de cooperação internacional no âmbito do Programa de Premiação Georg Forster da Fundação

Humboldt.

6. Solicitação de Progressão Funcional do Professor Paulo Roberto Antunes Aranha, de Associado 2 para 3.

7. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Heloisa Soares de Moura Costa, de 11/04/2016 a 16/04/2016,

para participar do 4º Worshop do Projeto ADEPT: developing the ecosystem na University of Abertay em

Dundee, Escócia.

8. Avaliação Final de Estágio Probatório do Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues.

9. Distribuição de 4 bolsas de monitoria para 2016, sendo 2 para o Departamento de Geologia, 1 para o

Departamento de Geografia e 1 para o Departamento de Cartografia.

10. Avaliação Final de Estágio Probatório do Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega.

11. Solicitação de Progressão Funcional do Prof. Fabrício de Andrade Caxito, de Adjunto 1 para 2.

12. Projeto de Pesquisa “Fire, land use and the savannization of seasonnally-dry Amazon Forests”, coordenado pelo

Prof. Britaldo Silveira Soares Filho.

13. Projeto de Pesquisa “Modelagem de cenários de cotas de reserva ambiental do novo Código Florestal”,

coordenado pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho.

14. Projeto de Pesquisa “Opções de mitigação de gases de efeito estufa (GEE) em setores-chave do Brasil”,

coordenado pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho.

15. Projeto de Pesquisa “The role of transaction and opportunity costs in PES schemes: the case of the

environmental reserve quotas (CRA) in Brazil”, coordenado pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho.

16. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues, de 29/04/2016 a

18/05/2016, para participar de Intercâmbio Cultural, Científico e Tecnológico no Museo Argentino de Ciencias

Naturales Bernadino Rivadavia na cidade de La Rioja, Villa Unión – Argentina.

17. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Antônio Carlos Pedrosa Soares, de 14/06/2016 a 26/06/2016, para

participar de reuniões de trabalho do projeto de correlação geológica Brasil-África a serem realizadas no Musée

Royal de L’Afrique Centrale (MRAC), na cidade de Tervuren, Bélgica.

18. Solicitação de Afastamento do País do Prof. André Augusto Rodrigues Salgado, de 20/06/2016 a 15/07/2016,

para participar de Intercâmbio Acadêmico a ser realizado na CEREGE – Universidade d’Aix Marseille, na cidade

de Aix-em-Provence, França.

19. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Doralice Barros Pereira, de 02/06/2016 a 14/06/2016, para

participar de Intercâmbio Acadêmico a ser realizado na Universidade de Lille 1, na cidade de Lille, França.
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20. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Heloisa Soares de Moura Costa, de 02/06/2016 a 14/06/2016,

para participar de Intercâmbio Acadêmico a ser realizado na Universidade de Lille 1, na cidade de Lille, França.

21. Atividade de Extensão “Desenvolvimento de mapa de declividade das vias de Belo Horizonte”, coordenada pelo

Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega.

22. Solicitação de Progressão Funcional do Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues, de Adjunto 2 para 3.

23. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Weber Soares, de 01/09/2016 a 31/08/2017, para realizar

Pós-Doutorado na Universidade Abat Oliva CEU em Barcelona, Espanha.

24. Atividade de Extensão - I Workshop Experiência Geográfica de mundo: por uma fenomenologia ordinária,

coordenada pela Profa. Valéria Amorim do Carmo.

25. Solicitação de Progressão Funcional da Profa. Janise Bruno Dias de Adjunto III para IV.

26. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Bernardo Machado Gontijo, de 21/04/2016 a 30/04/2016, para

participar do 14th Public Communication of Science and Technology(PCST) Conference em Istambul, Turquia.

27. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Fábio Tozi, de 06/05/2016 a 15/05/2016, para participar do

Colóquio sobre cidades brasileiras no 84º ACFAS – Association francophone pour le savoir, na Université du

Québec – Montreal – Canadá.

28. Solicitação de Afastamento do País do Prof. Felipe Nunes Coelho Magalhães, de 17/07/2016 a 24/07/2016,

para participar do Encontro da Internacional Sociological Association – RC21 no Colegio de Mexico na Cidade

do México, México.

29. Solicitação de Afastamento do País da Profa. Diomira Maria Cicci Pinto Faria, de 12/06/2016 a 17/06/2016,

para participar da Conferência Internacional sobre Literatura e Turismo – Portugal Literário, na Faculdade de

Letras de Lisboa, em Lisboa, Portugal.

30. Projeto de Pesquisa “Development of systems to prevent Forest fires and monitor vegetation cover in the

brazilian cerrado”, coordenado pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho e a ser desenvolvido em cooperação com

o MCTI, INPE e a Universidade de Goiás, através do Banco Mundial: Forest Investment Program.

31. Projeto de Pesquisa “O papel das áreas protegidas da Amazonia Brasileira, em especial, as do apoio do programa

ARPA, na redução das emissões de carbono associadas ao desmatamento”, coordenado pelo Prof. Britaldo

Silveira Soares Filho.

32. Projeto de Pesquisa “CRA market as a provides of environmental services: regulatory and implementation

options”, coordenado pelo Prof. Britaldo Silveira Soares Filho.

04) PROPOSTA DE CRITÉRIOS PARA PRIORIZAÇÃO DA CONCESSÃO DE AUXÍLIO FINANCEIRO

AOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO, PARA PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS CIENTÍFICOS

A Profa. Márcia Machado agradeceu o trabalho realizado pela Comissão constituída pelos Professores Diomira Faria,

Plínio Temba e Marcos Campello e informou que na última reunião dos Diretores com o Reitor, foi sinalizado que

não haveria este tipo de auxilio para os alunos em 2016. Após discussão ficou constatada a dificuldade de se

implementar a proposta nos termos apresentados. Sendo assim, foi sugerido a retirada deste item de pauta e que a

proposta fosse encaminhada aos membros da Congregação para apresentação de sugestões, levando em consideração

o número de alunos dos cursos, e não o montante dos recursos. A sugestão foi aprovada por todos.
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05) SOLICITAÇÃO DE REINCLUSÃO ACADÊMICA DE INTERESSE DE WASHINGTON MALAQUIAS

SOARES

A Profa. Márcia Machado apresentou aos presentes o pedido de reintegração acadêmica do discente Washington

Malaquias Soares no Curso de Geografia, bem como o Parecer elaborado pela Profa. Maria Lourdes Souza

Fernandes. A Profa. Marly Nogueira discorreu sobre a trajetória acadêmica do ex-aluno e após discussão do assunto,

os membros da Congregação acompanharam o Parecer elaborado pela relatora, indeferindo por unanimidade a

solicitação de reinclusão do requerente.

06) SOLICITAÇÃO DE REINCLUSÃO ACADÊMICA DE INTERESSE DE RAMON CHAGAS

A Profa. Márcia Machado apresentou aos presentes o pedido de reintegração acadêmica do discente Ramon Chagas

no Curso de Geografia na modalidade EAD, bem como o Parecer elaborado pelo Prof. Roberto Célio Valadão. Após

discussão do assunto, a Senhora Diretora propôs retirar este item de pauta e solicitar ao requerente a apresentação

em 15 dias de um Plano de Trabalho conforme sugerido pelo Prof. Roberto Valadão em seu parecer. Após nova

análise pelo parecerista, esta solicitação retornará para apreciação e decisão pela Congregação.

07) SOLICITAÇÃO DE REINCLUSÃO ACADÊMICA DE INTERESSE DE RODIGO LINO PEREIRA

A Profa. Márcia Machado apresentou aos presentes o pedido de reintegração acadêmica do discente Rodrigo Lino

Pereira no Curso de Geografia, bem como o Parecer elaborado pela Profa. Leila Nunes Menegásse Velásquez. A

Profa. Leila Menegásse discorreu sobre a trajetória acadêmica do ex-aluno e esclareceu que em seu parecer

condiciona seu reingresso ao curso à existência de um docente disposto a orientá-lo. Após discussão do assunto,

tendo em vista a trajetória acadêmica do ex-aluno, os membros da Congregação votaram contra o Parecer elaborado

pela relatora, indeferindo por unanimidade a solicitação de reinclusão do requerente.

08) SOLICITAÇÃO DE RECURSO DE INTERESSE DE VLADIMIR DINIZ VIEIRA RAMOS, CONTRA O

RESULTADO DO PROCESSO SELETIVO Nº 001/2015 PARA O DOUTORADO EM ANÁLISE

AMBIENTAL

A Profa. Márcia Machado apresentou aos presentes o pedido de recurso apresentado pelo candidato Vladimir Ramos

contra o resultado do processo seletivo para o Doutorado em Análise Ambiental, bem como o Parecer elaborado

pelo Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega. O Prof. Rodrigo Nóbrega discorreu sobre o histórico do

processo e o assunto foi amplamente discutido. A Profa. Mariana Lacerda chamou a atenção para a necessidade de se

coletarem as assinaturas dos candidatos mediante conferência com o documento de identidade, para evitar eventuais

recursos, em quaisquer processos seletivos. Após discussão do assunto, os membros da Congregação acompanharam

o Parecer elaborado pelo relator, indeferindo por unanimidade a solicitação do requerente.

09) DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO AVALIADORA PARA O PROCESSO DE PROMOÇÃO PARA A

CLASSE DE PROFESSOR ADJUNTO DA PROFA. MÁRCIA MARIA LOUSADA

A Profa. Márcia Machado solicitou autorização para incluir na discussão do próximo ponto de pauta, uma vez que a
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Comissão a ser definida para avaliar o Processo da Profa. Márcia Lousada deverá ser a mesma que avaliará o

Processo da Profa. Fabiana Andrade Bernardes Almeida. Sendo assim, observando as sugestões de nomes

apresentada pela Chefia do Departamento de Geografia, foram indicados os Professores Cláudia Lamounier Freitas,

Valéria Amorim do Carmo e José Antônio Souza de Deus na qualidade de titulares e a Profa. Úrsula Ruchkys de

Azevedo na qualidade de Suplente para comporem a Comissão Avaliadora dos Processos de Promoção para

Professor Adjunto das Profas. Márcia Lousada e Fabiana Almeida.

10) DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO AVALIADORA PARA O PROCESSO DE PROMOÇÃO PARA A

CLASSE DE PROFESSOR ADJUNTO DA PROFA. FABIANA ANDRADE BERNARDES ALMEIDA

Este assunto foi apreciado juntamente o item anterior da pauta.

11) DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO AVALIADORA PARA O PROCESSO DE PROMOÇÃO PARA A

CLASSE DE PROFESSOR TITULAR DO PROF. RICARDO DINIZ DA COSTA

Para compor a Comissão Avaliadora do Processo de Promoção para Professor Titular do Prof. Ricardo Diniz e

conforme sugestão da Chefia do Departamento de Geologia, foram indicados os seguintes professores para serem

consultados: Titulares: Roberto Galery (Eng/UFMG), Frederico Sobreira (UFOP), Paulo de Tarso (UFOP) e Pedro

Angelo Almeida Abreu (UFVJM). Suplentes: Raul Zanoni (Eng/UFMG), Fernando Flecha de Alkmim (UFOP) e

André Danderfer Filho (UFOP).

12) DESIGNAÇÃO DE COMISSÃO AVALIADORA PARA O PROCESSO DE PROMOÇÃO PARA A

CLASSE DE PROFESSOR TITULAR DA PROFA. CRISTIANE VALÉRIA DE OLIVEIRA

Para compor a Comissão Avaliadora do Processo de Promoção para Professor Titular da Profa. Cristiane Oliveira e

conforme sugestão da Chefia do Departamento de Geografia, foram indicados os seguintes professores para serem

consultados: Alexandre Uhlein, Allaoua Saadi, Roberto Célio Valadão, Ana Luza Coelho Netto (UFRJ)Archimedes

Perez Filho (UNICAMP), Carlos Ernesto Schaeffer (UFV), Dirce Suertegaray (UFRGS), Frederico Sobreira (UFOP),

Josilda Moura (UFRJ), Jurandyr Ross (USP), Nádia Nascimento (UNESP), Selma Castro (UFG), Marx Leandro

Naves Silva (UFLA), João Carlos Ker (UFV) e Ana Maria Souza os Santos Moreau (UESC).

13) OUTROS ASSUNTOS

1. Para concorrerem à representação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (COEP), foram

indicados os Professores Valéria de Oliveira Roque Ascenção (T) e Frederico Couto Marinho (S).

2. A Câmara Departamental de Geografia apresentou à Congregação uma solicitação de estudo dos espaços físicos

do IGC, de forma a abrigar os cinco docentes recém-admitidos. Atualmente, os novos professores estão alocados

temporariamente em gabinetes com outros dois docentes, sendo ser mais adequado o limite máximo de dois

docentes por gabinete. Há também um pedido da Profa. Úrsula Azevedo, requisitando a sala cedida temporariamente

ao Depto. de Geografia para abrigar as atividades do Projeto AUÊ, coordenado pela Profa. Heloisa Costa, em função

do Departamento também ter recebido novos professores recentemente. Sobre a questão levantada a respeito dos

gabinetes individuais do CPMTC, a Profa. Márcia Machado esclareceu que não cabe à Congregação distribuir
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espaços do CPMTC, uma vez que esse é um assunto de competência do seu Conselho Diretor, da mesma forma que

ocorre no Instituto Casa da Glória, pois os mesmos são Órgãos Complementares do IGC. Entretanto, é possível sim

pensar nos espaços do Instituto de Geociências. A Direção tem algumas ideias para apresentar, mas entende que os

membros da Congregação devam discutir a respeito e decidir. Nesse sentido, a Diretora informou de sua intenção de

instituir uma Comissão composta pelos chefes de departamentos para discutir e apresentar alternativas de uso do

espaço físico do IGC para alocação dos novos professores da Geografia, a serem analisadas posteriormente pela

Congregação. Acrescentou que, caso queira o chefe poderá indicar um docente para substituí-lo na Comissão.

Quanto à sala do Departamento de Cartografia que foi cedida por empréstimo temporariamente e o projeto da

Profa. Heloisa, a Direção informou que solicitará a Profa. Heloisa a liberação da sala. A Direção já conversou com o

Chefe do Depto de Geografia sobre a questão, e ele se comprometeu a discutir na Câmara a utilização dos três

laboratórios secos pertencentes ao Departamento, conforme definido pela Congregação. Na conversa foi

mencionada a possibilidade, inclusive, dos laboratórios secos funcionarem como espaços multiuso, tamanha a

demanda reprimida de grupos de pesquisa. A Profa. Adriana Monteiro questionou sobre a utilização de gabinetes do

CPMTC por docentes que não pertencem ao Centro e a Profa. Márcia Machado relembrou o histórico de construção

do CPMTC e a cessão pela Diretoria daquele Órgão Complementar de três gabinetes para uso de professores do

IGC não pertencentes ao Centro de Pesquisa. Ressaltou, também, que os professores da Geologia que ocupam

gabinetes no prédio original do IGC não pertencem ao CPMTC. A Profa. Márcia Machado mais uma vez colocou a

importância da Comissão para levantamento de propostas de utilização dos espaços do IGC, sugeriu a participação

da Arquiteta Valéria, e se colocou à disposição para negociar o que for preciso para efetivação das alterações que a

Congregação aprovar. O Prof. José Antônio S. de Deus solicitou que a autonomia dos Departamentos no que diz

respeito ao espaço físico seja respeitada. Acrescentou que existem opções históricas feitas pelos Departamentos que

devem ser levadas em consideração por essa Comissão, uma vez que essas opções têm ônus e bônus. A Profa. Márcia

Machado lembrou que o Departamento de Geografia optou por ceder a sala de projetos que possuía, nos moldes da

sl. 331 da Geologia, para uso pelo LESTE. Salientou que nada do que existe hoje em termos de ocupação do espaço

físico é sem fundamento ou histórico. E que não só a Comissão deve estar atenta para isso, mas também todos os

demais ao manifestarem-se a respeito deste assunto. A Cartografia, por sua vez, optou em transformar a sala da

Chefia em sua sala multiuso. O Prof. Antônio Wilson Romano também discorreu sobre a construção do CPMTC,

que anteriormente ocupava área maior do que a que ocupa hoje, no 5º andar do prédio da Fundep. Com a palavra o

Prof. André Velloso disse que, embora seja novo no IGC, entende e respeita a história e a tradição, mas acha que

história e tradição não devem ser empecilho para a dinâmica natural da transformação do espaço. Respeito não

significa imobilidade. Ao pensar em espaços, pensa no prédio como um todo, que abriga um Instituto e, da mesma

forma que se respeita a tradição e a história, é preciso considerar também a dinâmica. Disse ainda que a Geografia

abriga um número expressivo de alunos e professores em relação ao IGC como um todo e que ao se falar em espaço

físico, deve-se considerar que o uso seja relativo ao número. O chefe do Departamento de Geografia disse também

que espera que a Comissão consiga considerar a dinâmica necessária para abrigar um curso, que há alguns anos era

muito menor que hoje, e que essa dinâmica dialogue com os processos históricos que são, do ponto de vista espacial,

concretizados e que tem a sua perenidade, a sua herança. Ele acrescentou que caso esse diálogo não ocorra, corre-se

o risco de imobilizar algumas ações. Assim, continuou ele, é preciso uma sensibilidade da Comissão para tentar
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estabelecer esse diálogo e fazer o levantamento de todas as alternativas possíveis. Por exemplo, os gabinetes que são

ocupados por um, dois ou três professores, é preciso que estes dados sejam levantados, pois fazem parte do Instituto

de Geociências como um todo, com potencial uso para uma série de coisas. Não só gabinetes, mas também os

demais espaços, como laboratórios, salas de aula, etc. O Prof. André Velloso salientou que é absolutamente

pertinente conversar abertamente sobre isso ou sobre o uso múltiplo dos laboratórios da Geografia. Lembrou, ainda,

que além dos 5 novos professores do Departamento, é preciso também alocar outro gabinete para a Profa. Vilma

Carvalho, uma vez que ela está sem gabinete. A Profa. Márcia Machado ressaltou que todas as sugestões apresentadas

pela Comissão serão apreciadas pela Congregação. O Prof. José Antônio S. de Deus salientou que quando fala em

história, não está falando de tradição ou de imobilidade, e sim, de opções históricas que os Departamentos fizeram.

Acrescentou que o Departamento de Geografia optou pela sua inserção no ensino à distância e por aumentar o

número de vagas dos seus cursos, mesmo com todos os questionamentos feitos à época sobre as condições a serem

efetivamente oferecidas pelo governo de garantia de suporte desses cursos, em termos de ampliação do espaço físico

do Instituto, por exemplo. Foram feitas, pelo DEGEO, opções que não deram certo e agora pretende-se “socializar”

o ônus decorrente destas escolhas, feitas independentemente e mal sucedidas, para todo o Instituto. Afirmou, ainda,

que considera o espaço físico um aspecto essencial e que não dá para compará-lo com outro tipo de benefício que,

eventualmente, o Instituto como um todo, tenha obtido, nesse contexto. Enfatizou ainda que não levantava estas

questões em caráter pessoal pois em interlocuções que tinha tido anteriormente com a Chefia de Departamento,

Coordenação do Colegiado e diversos docentes da Geologia (lotados no CPMTC ou domiciliados fora dele, no IGC)

verificou que há um consenso entre eles, em termos da defesa explícita e categórica desse princípio de autonomia dos

Departamentos na gestão dos seus espaços. Relatou, por outro lado, o que acontecera com ele na gestão passada

enquanto estava em férias, quando foi formalmente informado que deveria passar a compartilhar seu gabinete,

dentro de um prazo de quinze dias, com outro docente e que isto teria sido feito sem consulta prévia, sem diálogo e

sem explicitação de critérios (por exemplo: para um professor ser “convidado” a dividir, com outro docente, o

minúsculo espaço físico do seu gabinete não deveriam ter sido levados em consideração, antes, elementos como o

número de orientandos e o volume e densidade da produção acadêmica deste professor/ pesquisador?).

Considerou-se, então, consequentemente, assediado moralmente e estava determinado a recorrer ao Conselho

Universitário, mas não foi preciso uma vez que a decisão foi revertida. Sendo assim, solicitou cautela aos membros

da Comissão com as decisões a serem tomadas com relação aos gabinetes, para que fatos como esse não se repitam.

A Profa. Márcia Machado lembrou que a Comissão a ser constituída é de estudo e não deliberativa. As decisões serão

tomadas pela Congregação. A Profa. Marly Nogueira manifestou sua discordância com a fala do Prof. José Antônio,

pois o que está parecendo é que a Geografia está sendo punida pelas opções feitas. Acrescentou que o Curso de

Geografia da UFMG é muito bem avaliado no Brasil, tem uma imagem e excelente qualificação seja no MEC,

CAPES, etc. O Curso cresceu brutalmente no decorrer dos anos, atendendo a uma demanda da Universidade e é

covardia culpar o Departamento por ter confiado no Estado Brasileiro. O curso de Geografia da UFMG que cresceu

tanto, inclusive abrindo espaço para um curso de Turismo e para a EAD, para atender à sociedade confiando no

Estado e, se o mesmo não correspondeu, o curso não pode ser punido por isso. Acrescentou que não foi uma

escolha particular. E continuou, estamos dentro de uma instituição pública federal e a decisão foi muito pensada, tem

a ver com os anseios da sociedade brasileira. Não é possível agora falar “vire-se” para o Departamento de Geografia.
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A Profa. Marly Nogueira questionou, ainda, para onde foi o recurso destinado à ampliação do prédio. O espaço do

IGC é coletivo e não privativo, mas, dentro do próprio prédio, tem espaço privatizado. Espaço este que, inclusive,

deforma o projeto arquitetônico do prédio. A Profa. Márcia Machado reconheceu que a questão de espaço físico é

muito polêmica e que, como representante junto às Comissões de Obras do IGC e da UFMG, tinha condições de

esclarecer à Profa. Marly Nogueira, de forma breve, sobre os recursos para construção do anexo do IGC. Informou

então que a União repassa à UFMG o orçamento da rubrica investimento para execução de obras e ele é aplicado

segundo prioridades estabelecidas, mas não é destinado a uma obra que não tem todos os projetos necessários à sua

execução prontos. Este foi o problema com relação ao anexo do IGC, foi detectado um erro no projeto

arquitetônico original que o impedia de ser realizado e quando um novo projeto foi concluído os recursos já tinham

escasseados e, segundo critério técnico, passaram a ser destinados apenas para finalizar obras já em andamento. Com

a palavra a Profa. Adriana Monteiro manifestou sua tristeza com o fato de cada um defender o que considera seu,

sem pensar no coletivo. Falta união, deveria haver mais aproximação entre as pessoas. Lembrou, ainda, que os

recursos que vem para o curso noturno de Geografia, Reuni, são gastos com todo o IGC. Parte destes recursos só

foi destinada ao Laboratório de Geomorfologia quando questionou. O mesmo não ocorre com o CPMTC, pois o

que é deles pertence só a eles. Temos que repensar estes valores e pensar no coletivo. A Profa. Márcia colocou que o

relato não diz respeito à atuação da atual gestão do Instituto e houve concordância da Profa. Adriana. A Profa.

Fabiana Almeida reforçou a necessidade de se buscar o diálogo entre o que é histórico e as necessidades atuais e a

importância de que os encaminhamentos a serem tomados decorrentes do trabalho da Comissão, sejam tratados com

cuidado, respeitando e preocupando-se com o outro. O Prof. André Velloso sugeriu que além dos Chefes, a

Comissão contenha mais um integrante de cada Departamento, mas a Profa. Márcia Machado esclareceu que

comissão com um grande número de membros não funciona muito bem. A Profa. Márcia Machado disse respeitar as

manifestações, mas enfatizou que diálogo existe e que um levantamento do histórico de distribuição de espaços no

IGC, poderia causar surpresas. Lembrou que o CPMTC, ao transferir suas atividades para o IGC para ocupar os dois

andares do anexo que lhe cabiam, por iniciativa própria disponibilizou três gabinetes para serem ocupados por

professores não pertencentes ao Centro. Cedeu espaço naquela época e continua cedendo até hoje. Alguns anos

atrás, o Instituto de Geociências optou por transformar várias salas de aula do 1º andar em laboratórios da

Geografia, originalmente Geomorfologia e Geofísica e ainda um de Sensoriamento Remoto. Recentemente por

encaminhamento da atual direção, esta Congregação aprovou a cessão de três salas de aula para abrigar atividades da

Geografia. Foram criados os laboratórios de Turismo, de Biogeografia e Climatologia e de Ensino da Geografia. Esta

medida impactou professores não apenas do curso de geografia, na medida em que muitas aulas passaram a ser a

ministradas nos CAD’s. O histórico apresentado mostra que o espaço do IGC não está imobilizado, tem sua

dinâmica e ela não é desfavorável à Geografia, pelo contrário. O Departamento de Geologia tem ocupado o mesmo

espaço e, inclusive, votou nesta Congregação a favor da criação do Laboratório de Ensino na sala 202, na qual

mantinham uma coleção de minerais e era usada para aulas de mineralogia. Salientou que a Direção atual do IGC está

sensível às necessidades de espaço do Departamento de Geografia, tem atendido na medida do possível as demandas

e vai trabalhar para continuar atendendo, pois no momento é a Geografia que se encontra deficitária em função do

novo prédio não ter sido construído. Pediu cuidado ao se falar em falta de diálogo. Desde sempre a Congregação

discutiu espaços. Disse ainda que integrou a Comissão de espaço físico na gestão da Profa. Tânia Dussin quando foi



10

aprovado o uso compartilhado do gabinete do Prof. José Antônio S. de Deus. Se a forma de comunicação ao

Professor foi equivocada, não há o que se fazer, mas é preciso lembrar que esta foi uma decisão da Congregação.

Com relação ao CPMTC, a Profa. Márcia Machado lembrou mais uma vez que se trata de órgão complementar com

regimento próprio e que não compete à Congregação deliberar sobre seu espaço. Mas quanto ao espaço do IGC, a

Direção está atenta e trabalhando para tentar minimizar os problemas de espaço da Geografia. Reafirmou que

recurso para construção do novo anexo nunca veio para o IGC. Lembrou que o Instituto recebeu, na administração

anterior, em função do Reuni, recursos para adaptações das instalações e que recordava que parte havia sido aplicada

na reforma do auditório. Acrescentou que a construção que seria feita no vão entre os três andares do anexo do

IGC teve seu projeto estrutural reprovado, o que impediu a construção do mesmo. Como já dito, recurso que vem na

forma de capital para a Universidade e não tem projeto aprovado e pronto é destinado para outras obras para não ser

devolvido. Voltando à colocação da Profa. Adriana, a diretora afirmou que o IGC recebeu sim recurso oriundo do

Reuni para manutenção dos laboratórios e que a Direção anterior, com o aval da Congregação, utilizou para o IGC

como um todo, e não somente para a Geografia, porque houve o entendimento que todos os departamentos

atendiam alunos do Reuni. Historicamente o cuidado com o departamento de Geografia tem sido tomado. Muita

coisa já foi e ainda está sendo feita e a ideia de se constituir essa Comissão é para avançar mais um pouco, uma vez

que não temos perspectivas para a construção do novo prédio.

Nada mais havendo a tratar, a Profa. Maria Márcia Magela Machado agradeceu a presença de todos e declarou

encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente ata aos vinte e nove dias de abril de 2016.


